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·' ANA M. CARR IÇO 

1 . Com o golpe militar de 25 de Abril e a derrocada do regime coloni al­
fascista , profund0s o. l te.r-a(;õc:o~: P'.J1Í ti cas vir2:.m o dia em . ..E.Q.r:tuç;al . N0 
me io da des de e ntao verti9 i. nos a evolução dé. ::; i tuação poli tica , p ô s ­

- se às organi ~aç6cs revoJu~ion&rias e ~arxistas-lc~~n is~as a tarefa,não 
d e a lterar o 0 U Jbjcctivo estrat~gico, o derrube do capitalismo e a 
con strução d e .:. ocial ismo, que permanec eu actual, mas sim de definir uma 
tácti ca j u s ta que respondE":sse às novas tarefas da nova si.tuação , pois 
que a s ve J he~; :r-espostas, úteis sob o fascismo, só J.svari&--u, caso fossem 
r e ligios a.n LJnt~e mantidas, à inoperância ou a erros g r aves. 

Po r ou+:.:-o lado !. as E:nbo~ a tacanhas liberdades burguesas permitiam 
q ue S.:' trc:n .. :;:-::esse a discussao "mais pÚblica" e mais amp la uma ser ie d e 
q u e s tÕ€:S G probl emas sobre os quais o movimento marxista-leninista e o 
mov imento r evolucionário se vinham debruçando, lenta mas progress ivamen 
t.e, ncs Últirnos anos, ques tõe s e problemas que dizem respeito à p rópr i a 
~; i tuJçào ôo movimento m- 1 e do movimento revoluc i onár io portugu eses. 

2. Não ficaram as CEURs alheiàs ao autêntico debate no seio dos m- 1 e 
d os revolucionários cuja unidade (paralelament.e ao trabalh o de massas, 
ina.J.j_ável) inúmeras "vozes" apontavam. 

Assim, :1 nossa organizacão deita p r esentemente mãos à tarefa, não só 
d e reso lver os seus problemas imediatos (a definição de rima táctica jus 
t-_a e actualizada para uma politica revolucionária- e stud,i ' il , def iniç ã õ 
da posição revolucionária quanto a urna táctica justa p a1·a o movimento 
::.;l.nd ical dos estudant.es), mas a b ordaremos também p roblemas gerais do mo 
vimento revolucionário (que também nossos são) quanto à análj_se da a ctÜ 
al situação polÍtica, da táctica para o movimento revolucionário e m g e -:­
ral (de que nós, estudantes revolucionários, somos uma "parcela" ) , d a e 
xistência ou não neste momento em Portu gal de um Partido Comunista Mar­
xista-Leninista, da razão ou n ão que a s s iste a várias organizações d e 
se reclamarem do marxismo-leni nismo, da via para a u n i ficação dos ma r ­
xistas -lenin istas por t ugueses, is t o é, d a via para a construção de um 
forte e Único Partido Comunista Marxista-Leninista . Af l oraremos a lém di 
::;so n o nosso debate outras questões q u e embora não consideremos signifi 
cat.i v a s das presentes "preocupações" dos movimentos m-1 e revolucioná-­
r i. o portugueses, alguns camaradas ou alguns comités de Escola levanta-­
ram . 

3. É d o Último tipo quan to a nos a questão tratada no texto polémico que 
segu e, a guestão da ~tapa da R~volus;ão em Po:tugal, e que em slntese 
se pode po::.- nestes termos: "Revoluça o Democrat ico-Popular, parte in­

tegr ante da Revolução Socialista" ou "Revolução Democrático-Popular, i­
gual a Revolução Democrático-burguesa de tipo novo" '? (o l eitor confuso 
verá e stes conceitos esclarecidos no decorrer do próprlo t exto). 

O texto polémico s eguinte representa a fundame ntação por par·t e de a l 
guns camaradas militantes das CEURs da sua defes a da "Revolucão-Democrã 
tico-burguesa de tipo novo", posição marcadamente original n;s fi leiras 
dos revolucionários nos dias que vão correndo. 

' 
Achou-se assim Útil passar ao papel esta posição diverge~-1te d a linha 

oficial das CEURs, porque facilita o debate nas CEURs, além de que nada 
obsta em p r incipio (desde que a organização se pronuncie nesse sentido 
e c ont:rol.e essa saída) que seja tamb~tn levado até fora das CEURs, i.nc l u 
sivarr:ente a camaradas não militantes com quem estamos interessados em 
discu tir as questões cons tantes na ordem de trab alhos do nosso d e bate . 

Es 1.e t.exto polémico -·ncerra pois a posição que, titubeante a pr inci ­
pi:~;, ::<2 veio elabt')rarvJç, , ~~- que hoje alguns camaradas mi li tan tes das CEURs 
fazem sua , sobr ·~ d §:_t_~-~.:.. .. 9-a Revolução, se bem que o leitor pers picaz r~ 
-;.::a.ra:ra que t ambé;'.:-. sot,L· C" .. l tras guestoes constante s do debate das CEURs , 
est~) tex t o dá indicins lU.~ p osições divergentes quanto à linha ofic i al 
d as Ci~UR.s. 



4. Dos militantes das CEURs ninguém estranhará o surgimento destes textos 
polémicos , de que e.~< te é o prime iro. Aos revo1ucio nários não mi li tan­
tes das CEURs rea .. .lc>.mos n; ,_., ::: i ::-l ·.::c!T.I= 'i r -,e l a existê"".cia r~ ~ tex tos 

polémicos não estri talb::.Hte de -:::u :.·cl,_, aç ~;0 i i"n.'=- _. ro·r ·~) caL. <c'>:... .!..· <ia nossa 
organização. 

As CEURs ) ~.ma Oi'gani zação que se rege pelo cen t :L? .L L I"·.J C:.emocrátice, 
como tal do ,_ 3. de uma liD:l~ : .i!:?J:..~. 

Considc 't:'~1 c contudo a própria organização que a situaç~o que descreveres 
em 1., exija a a bertura de um d ebate nas CEURs, o que é qua li ta ti vamente 
·diferente da luta ideológica que sempre deve existir, e san a qual o cen­
tralismo democrático não é urna arma mas um empecilho, pois se t'T~nsforma 
em centralismo burocrático. E a profundidade do debate ~CC'':1selha quanto a 
nós a existencia destes textos. . 

Claro que entretanto~ centralismo democrático persiste em vigbr,e por 
isso as CEURs continuam a de"!:ender a sua linha oficial, po.!" nais que tex­
tos polemicos a ponham em c0. 1sa: defesa da Revoluçao Democrático-Popular, 
part.e integrante da Revoluçãv Socialista,~oio ao jornal "A Verdade "e ao 
Partido de Unidade Popular (P-UP ) , apoio aos comunist-as p ortu9J:!eses e e m 
particular apoio â Ünica organizaçãõ comunista, o P<. i..:.ido Comunista d2 Por 
tugal (Marxista-Leninista) - PCP(m-1) -fundado em 1970 a partir do CMLP­
Comite Marxista-Leninista Portugues - e à União dos Estudantes Comunistas 
(Marxista-Leninista) - UEC(m-1)- sua organizaçao de maE ~s para o meio es 
tudantiL 

Esta linha oficial advém para as CEURs pelo simples facto de serem o 
braço estudantil das Comissões de Unidade Popular (CUPs) • 

E a linha oficial continua a nortear todo o trabalho das CEURs (e deto 
dos os seus militantes) nas batalhas politicas que travem porque a guerra 
de classes não parou. Se na iminência de grandes confrontos, o centralis­
mo democrático fosse uma palavra vã e os militantes perdessem a discipli­
na que é dada pela voz Única da linha oficial e se perdessa~ a~ longa sd is 
cussões "democráticas" no campo de batalha, por certo que o fogo inimigo­
nos desbarataria. Seria assim que as CEURs inevitâ.velmen te perderiru"'Tl a~ 
rra . .. 

O debate em que as CEURs se lançam hoje apontará sim para a real i zação 
de uma Conferência Nacional, onde esta linha oficial será r eafirmada em 
bloco, ou alterada em alguns pontos ou profundamente alterada ~as suas tra 
ves mestras. 

S. Julgamos justa a decisão de l~ç~ento do debate que temos em mãos.Jul 
gamós dever dê tõdõ- ô revolucionário na actual s ituação de crise e di~ 
persão do ~o9ri~ento revolucionário sujeitar ao fogo d a luta ideol.5gica 

da discussão politica, a teoria para o movimento revolucionário (e m-1), 
Julgamos dever de todo o revolucionário criticar todo aquele que,milita~ 
te ou não das CEURs, demonstre menosprezar na teoria ou na prática a ne­
cessidade do debate e da luta ideolÔgica. 

Julgamos dever de todo o revolucionário denunciar o obscurantismo dos 
que , empunhando a bandeira do corribate ao dogmatismo e ao sectarismo,e res 
valando perigosamente para o unitarismo sem princípios , revelam o mais des 
cabelado sectarismo contra, por exemplo, o jornal "A Verdade", e o mais 

• descabelado dogmatismo, ao substituíre m a argumentação política pelo pre~ 
tígio (?) de alguns "ditadores da moda revolucionária". Referimo-nos-por­
que, como é norma dos revolucionários que as CEURs têm como militantes, e 
dos comuni si::a.s que rr: ... •. tr_ s de nós somos, -falamos direito, alto e claro-aos 
camaradas da UR."1L , C.~-~~:·(;,.t- 1), CCR(m-1) e UDP, da OCMLP e PEC(m-1) . 

o .-:cp (r~·t-1 ), cuno .:J. ~~ "1. impre nsa revela, abriu um debate nas suas filei 
r as onde preten.~~·~ [ ~~t . : : ·:t balanço da sua actividade e erros, se prenunci 
ará sobre se (1evt.:: con t ~ .1var a considerar-s e Partido ou não, se prenuncia­
r ã sobre a v ia p a ra· a ::: J .: icação dos comunistas. Todos os r evolucionários 
2 p,;: ·- ~ lei palmei·.::.:::: os ,: t.X'ttnistas saudam o é;i?pecto positivo desse debate e ~ 



xigem a esses camaradas que o debate corresponda de facto à justeza dos 
propósitos anunciados. 

Se da parte dos camaradas da UF:!vlL há indÍcj0s d e urna autocrítica s o bre 
a sua actividade geral e sobre os seus "desvaneio~ "co.rr. a c orja trot squ i s ­
ta da nossa ora~a ; se também os camaradas da CARP(m-l) fazem luta ideoló 
gica nas s u, . ~ pciginas, l evantand o questões importantes e fac tos graves éb 
movimento m-l dos Últimos anos , mas pecando por uma superf icialidade de 
argumentação e ligeireza de conclusões que sinceramente julgaa:>s que nem 
aos seu s mili tantes escapará; denunciamos contudo a recus a por part e de 
camaradas responsáveis da UDP e da FEC(m-1) de apoio à plataforma do PUP 
à r ecusa em quererem exp l icar a cisão que provocaram f ace às eJe ições~e~ 
mo qu3ndo convidados, mesmo quando presentes 1 nos comícios do P - UP , etc , 
etc. 

Nós , revolucionários das CEURs, •ao mesmo tempo que aguardamos a au to­
crítica do PCP(m-1) quanto aos seus e rros, que o seu 69 Congresso apron ­
tará , achamo-nos no d i r eito e no dever de exigir aos camaradas d a C~ RP(m 
-1) w~a autocrítica sobre a sua criminosa atitude liberal face ao ·por te 
na cadeia, de exigir aos camaradas do "Grito do Povo" uma autocrítica s 2 
bre o seu guevarismo e guerilheirismos passados, bem como sobre o seu s~ 
ctari.sno passado e presente(a proposito, às CEURs uma boa maquia devido, 
a os montes de exemplares do"Luta Estudantil" n9l dos CP-UEPs que você~ 1 
camaradas, q ue imaram no Porto sob o fascismo publicação que convocava uma 
manifestação revolucionária) 1 de exig :i. r aos camaradas de:. URML e dos CARP 
(m- 1) uma autocrítica, sobre o s eu trotskismo (e o trotskismo camaradas 
não é um mero desv i o "esquerdista", é uma teoria que já por a lturas da 2 
Grande Guerra e ho je se t iver opor tunidade, mostrou-se e mos trará a sua 

· natureza contra-revolucinária,ao serviço do impe rialismo e da reacçao , 
mudial) 

Particularmente em relacçà o ao meio e studanti l , meio ond e , desenvol­
vemos act ividade (que m diz q ue a nossa lihna politica é só defendida f)r 
estudantes , engana-se ou tenta e ngana r-aliàs se f osssem só estudantes os 
defeusores da nossa linha polÍtica, por certo esses camaradas não se p~~ 
ocupariam tant0 comnosco -e além disso faz lembr ar a raposa da fábula que 
dizi aolhando Jara as "uvas":" Es tão verdes~ " , em relacção ao me io est~ 
dantil gostê.ri amos de perguntar aos c amaradas"democratas-populares pós ­
-abrilescos" dos CCR se não veêm algo d e e rrado em ter durante anos co!T'­
batido a luta revolucim1ár i a que também nós CEURs impul.::ionárrtos n o me i o 
estudantil, em terem d is tribuído pelas universidades(poucas vezes e ~~ 

pequena q uan tidade valha-nos isso) pro paganda trotskista , onde. por exem 
plo se chamava"direitista" Amilcar Cabra l ? Gostaríamos de perguntar a os 
ca.1naradas d o. "Grito do Povo" se não veém nada de errado na teoria q u e du 
rante muito tempo defenderam e que pregavam, sob o fascismo , o abandono­
das AAEE, se não veêm nada de e rrado em , os seus CRECs , terem contribui ­
do para s abotar manisfestaçoes revolucinárias {como a de 12 de Outubro d e 

73 no Porto} , fazendo uma convocação divisionista, urna semana depo is da 
nossa convocação , d e br aço dado com o MRPP (que apoiou a convocação do 
"Grito do Povo" ) , MRPP com quem andaram em 72-7 3 largos meses de braço 

dado, a quem chamavam" camaradas", e nquanto que queimavam a nossa prop~ 
ganda? 

6. Sâo estes erros e os nossos que o debate das CEURs d everá por a nu! 

Este texto polémico que "alguns militan tes das CEURs de Medicina" e l~ 
boraram é útil para esse debate. Por isso a direcção da.s CBURs diz: "Im-

prima-se !·· 

A Comissão Politica 
d a 

Direcção das CEURs 

16/2/75 
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